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INTRODUÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBJETIVOS 

 

 desenvolver um sensor eletroquímico condutor utilizando o biopolímero 

acetato de celulose como matriz para a preparação de eletrodos 

modificados; 

 

 estudar o  comportamento eletroquímico do sensor modificado para 

determinação simultânea de espécies de importância biológica. 

 

 

PARTE EXPERIMENTAL 

 

 

•O material  sólido condutor baseado em acetato de celulose e grafite foi preparado 

segundo o método descrito na literatura2 . 

 

• O comportamento eletroquímico do eletrodo modificado foi estudado por 

voltametria cíclica e sua potencialidade para determinação simultânea  de 

biomoléculas  foi investigada por voltametria de pulso diferencial. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Estudos Eletroquímicos 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

              

 

 

 

 

 

 

 

Estudo da Estabilidade 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

CONCLUSÕES 
 

 A aplicação do eletrodo sólido condutor a base de acetato de celulose  

mostrou-se eficiente para a determinação simultânea de dois importantes 

analitos  de relevância  biológica: dopamina e ácido úrico.  

 

 Na determinação simultânea de ácido úrico e dopamina o eletrodo 

apresentou-se mais sensível para dopamina.  

 

 O eletrodo apresentou uma ótima sensibilidade de 135,8 µA mmol L-1 

para dopamina. 
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VC para os eletrodo modificado com 33 % de grafite. Eletrólito: 25 mL de KCl 

0,5 mol L-1 na presença de 2,0 x 10-2 mol L-1 de ferricianeto/ferrocianeto de 

potássio. Velocidade de Varredura 20 mV s-1. 

 

O acetato de celulose¹ e seus derivados podem ser utilizados como 

materiais alternativos para a preparação de suportes híbridos 

principalmente devido seu baixo custo, alta disponibilidade e facilidade 

de manuseio.  
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Estabilidade do eletrodo 33 % de grafite lixado em relação às intensidades de 

pico anôdico e catódico vs  o número de ciclos. KCl  0,5 mol L-1 na presença 

de 1,0 mmol de ferricianeto/ferrocianeto de potássio. 

Figura 1. Estrutura do acetato de celulose. 
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VC para o eletrodo  33 % de grafite 

lixado em diferentes velocidades de 

varredura,  2 – 500 mV s-1. Tampão 

fosfato 0,1 mol L-1 pH 7,0 contendo 1,0 x 

10-3 mol L-1 ferricianeto/ferrocianeto de 

potássio. 

 

Relação de  Ipa e  Ipc com a raiz 

quadrada de velocidade de 

varredura. 
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Aplicação do eletrodo 33 % de grafite para 

determinação simultânea de dopamina e ácido úrico 

Estudo do pH na presença de dopamina e ácido 

úrico por Voltametria de Pulso Diferencial 

Estudo do pH na presença de 5,0 x 10-5 mol L-1 de dopamina e       

1,0 x 10-4 mol L-1 de ácido úrico dissolvidos em tampão fosfato em 

diferentes pH’s para o eletrodo modificado  33 % de grafite lixado  

 

Estudo da Velocidade de Varredura 
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ausência e na presença de 9,9 x 10-5 

mol L-1 de ácido úrico e 9,9 x 10-6 a 

5,4 x 10-5 mol L-1 de dopamina. 

Tampão fosfato 1,0 mol L-1 pH 7,0. 

Relação entre a concentração de 

dopamina versus a intensidade 

de corrente, Ipa, na presença de 

9,9 x 10-5 mol L-1 de ácido úrico. 
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Dependência entre a 

concentração de ácido úrico 

versus a intensidade de corrente. 
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LD = 3,7 x 10-4 mmol L-1 

LQ = 1,2 x 10-3 mmol L-1 

S = 135,8 µA mmol L-1 

LD = 3,8 x 10-3 mmol L-1 

LQ = 0,0126 mmol L-1 

S = 13,1µA mmol L-1 

Dependência entre a 

concentração dos analitos 

versus a intensidade de 

corrente. 

 


